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BOX DE FACTOS

Os serviços corresponderam a cerca de 76,5% do valor

acrescentado bruto em Portugal em 2024. 0

O turismo contribuiu com aproximadamente 11,9–

16,6% do PIB em 2024, sendo uma das maiores

componentes do tecido económico. 1

Produtividade laboral em Portugal tem andado abaixo

da média dos países da UE e da OCDE, com um

crescimento mais lento ao longo das últimas décadas.

2

Portugal tem um dos salários médios anuais mais

baixos da UE, colocando pressão sobre o rendimento

disponível da maioria da população. 3
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acrescentado é pequeno, e o futuro pesa mais do que o

presente. 

Em  muitas  análises  oficiais,  Portugal  parece  um  navio

estável.  O PIB cresce,  os  turistas chegam, e  os indicadores

macro  sussurram  “normalidade”.  Mas  por  baixo  dessa

superfície há uma economia que navega à vista — tropeçando

em serviço de baixo valor, salários que não acompanham o

custo  de  vida,  e  uma  dependência  excessiva  de  sectores

vulneráveis a choques externos. 

I. Serviços: o tudo que é pouco

Em  2024,  os  serviços  representaram  cerca  de  76,5%  do

valor acrescentado bruto de Portugal, empregando mais

de  72%  da  força  laboral.  Este  peso  esmagador  reflete  um

padrão  onde  o  trabalho  se  fragmenta  em  contacto  e

transacção — e não em valor duradouro. 4 

Um  país  que  vive  de  serviços  é  um  país  que  pode

prosperar  —  mas  precisa  de  serviços  de  alto  valor.  O  que

vemos  é  exactamente  o  contrário:  muitos  serviços

dependentes  do turismo,  da construção e  de segmentos de

baixo rendimento, onde o preço compete com o salário e o

salário perde a corrida. 
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II. Turismo: o guarda-chuva que não gera

mais guarda-chuvas

O turismo, que contribuiu cerca de 12% a 16,6% do PIB em

2024, tem sido laçado como símbolo de sucesso económico

— e com razão:  atrai  visitantes,  gera receitas  e  movimenta

sectores como hotelaria, restauração e transportes. 5 

Mas um sector  que representa uma fatia  tão grande da

economia não pode ser visto apenas como festa permanente.

Tourism’s contribution to growth tem vindo a decrescer, e os

salários médios por lá continuam abaixo da média nacional

— um sinal claro de que riqueza e rendimento nem sempre

caminham lado a lado. 6 

III. Salários, produtividade e o preço do

futuro

Portugal  tem  um  dos  salários  médios  anuais  mais

baixos  da  União  Europeia,  uma  realidade  que  limita

consumo, investimento e oportunidade de ascensão social. 7 

A  produtividade  laboral,  indicador  que  mede  o  valor

criado  por  hora  trabalhada,  tem  estado  persistentemente

abaixo da média europeia e da OCDE, com um crescimento

mais  lento  ao  longo  das  últimas  décadas.  8  Isto  não  é

apenas  um  número  frio:  traduz-se  em  empresas  que  não

conseguem  competir  globalmente,  postos  de  trabalho  que
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não pagam bem, e exportações que dependem da sorte mais

do que da estratégia. 

IV. O peso da dívida e o vazio das reformas

Enquanto isto, a dívida pública manteve-se elevada, exigindo

juros  que  drenam  recursos  que  poderiam  financiar

investimento real. Ao mesmo tempo, reformas estruturais —

no Estado, na fiscalidade, na educação e na indústria — são

discutidas  como  abstrações  retóricas  em  vez  de  projectos

com cronogramas e métricas claras. 

A ausência de coragem política para enfrentar grupos de

interesse,  modernizar  o  aparelho  do  Estado  e  elevar  a

produtividade  condena  o  país  a  um  ciclo  de  “avanço  com

cautela” que, em tempos de choques globais, se pode traduzir

em recuos. 

V. Epílogo: o espelho e o reflexo

Portugal  poderia  ser  uma  história  de  ascensão  —  de

conhecimento,  tecnologia  e  bem-estar.  Em  vez  disso,  vive

muitas  vezes  a  narrativa  do  instante:  uma  festa  que  dura

apenas enquanto os visitantes pagam bilhetes. A verdadeira

riqueza não está em quantos nos visitam, mas em quantos

aqui  escolhem  ficar,  construir  e  criar.  Reformar  não  é

abandonar Portugal; é libertá-lo. 
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Referências

Banco de Portugal — Estatísticas económicas e Boletins

económicos (projeções e estrutura da economia). 9

Pordata — base de dados oficial de estatísticas sociais e

económicas. 10

INE (Instituto Nacional de Estatística) — resultados

económicos, incluindo turismo. 11

Turismo de Portugal — indicadores de desempenho

turístico. 12

Dados de produtividade comparativa (Eurostat /

TradingEconomics). 13

Salários médios em contexto europeu (DeVere Portugal).

14
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